
BOLETIM SINTUNESP
Sindicato dos Trabalhadores da Unesp

6/6/2019

Sintunesp indica:
VAMOS AMPLIAR A GREVE E 
FORTALECER O ATO EM 12/6!

Conforme informado no Boletim do Fórum das Seis, 
de 5/6/2019, quarta-feira da próxima semana, dia 12/6, a par-
tir das 10h30, faremos um grande ato unificado em frente à 
reitoria da Unicamp. Vamos cobrar a imediata reabertura das 
negociações, o reajuste salarial necessário para recompor nos-
sas perdas e o restabelecimento da isonomia de reajustes com 
a USP e a Unicamp.

Discuta em sua unidade e organize a caravana. Em 
seguida, contate com o Sintunesp para acertar os detalhes.

Quem sangra a Universidade?
Em uma reunião com técnicos da PROPEG, os repre-

sentantes do Sintunesp ouviram de um assessor que era preciso 
termos compreensão sobre o momento que a Universidade está 
passando. Segundo ele, a Unesp está sangrando. Este assessor 
não deixa de ter razão, pois há, de fato, um sangramento na 
Universidade. 

Sim, temos sangramento.
Sangramento dos trabalhadores que, sem contratação 

e reposição, têm que dar conta dos seus afazeres e dos colegas 
que faltam. Servidores trabalhando às vezes adoecidos. 

Sangramento dos trabalhadores, que estão sem a re-
composição inflacionária desde 2015, acumulando uma perda 
que exigiria um percentual de 19,41% em maio/2019 para ser 
reposta.

Sangramento dos trabalhadores, que tiveram a equipa-
ração salarial com a USP suspensa desde 2014, o que traz um 
prejuízo significativo conforme tabela abaixo:

Só a luta traz conquista!
TODOS AO ATO ESTADUAL DO FÓRUM 

DAS SEIS EM 12/6, NA UNICAMP!
Servidores da Unesp sangram bancando a Universidade com seus salários e 
carreiras! Até quando vamos aceitar isso? Queremos reajuste e isonomia, já! 

Imediata reabertura das negociações

Considerando que a carreira (ADP e escolaridade) está 
suspensa desde 2014, cada servidor poderia, neste período, ter 
conquistado pelo menos mais 5%. 

Quer mais compreensão do que isso, senhor REItor? 
Isto sim é sangrar!

Somadas as perdas com carreira, equiparação 
salarial e a não recomposição inflacionária, já 

ultrapassamos mais de 50% de prejuízo!
Caros servidores, vamos ficar quietos e deixar que este 

REItor continue nos sangrando? Ou vamos à luta em busca de 
nossa dignidade e direitos? Já fomos compreensivos o suficien-
te com esta gestão! A hora é agora! Se deixarmos o bonde pas-
sar, não adianta reclamar depois. Vamos à luta e até a vitória.

Não vamos aceitar pressões!
Com o indicativo de greve – aprovado pelo Fórum das 

Seis e discutido e deliberado nas assembleias – já estamos re-
cebendo notícias de que, em algumas unidades, diretores e/ou 
chefias estão fazendo ameaças aos servidores que aderirem à 
greve com cortes de pontos. Não interpretam a regulamentação 
da lei do direito de greve, que é categórica ao dizer que “pode 
cortar” o dia, desde que a parte patronal esteja em dia com os 
trabalhadores. O que não é o caso da Unesp.  

E é importante ressaltar que, antes de qualquer postura 
autoritária, o mínimo que se espera é o diálogo para ver a pos-
sibilidade de reposição do trabalho e/ou horas. Portanto, não 
vamos aceitar este tipo de perseguição e assédio aos trabalha-

dores.  A Assessoria Jurídica do Sintunesp 
irá formalizar e denunciar nominalmente 
na justiça este tipo de abuso.

O servidor que estiver sendo coa-
gido deve pedir que a pessoa o faça por es-
crito, entregando o material ao Sintunesp, 
que tomará as providências cabíveis.
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Conforme informado no Boletim do Fórum das Seis, de 5/6/2019, quarta-feira da 

próxima semana, dia 12/6, a partir das 10h30, faremos um grande ato unificado em frente à 
reitoria da Unicamp. Vamos cobrar a imediata reabertura das negociações, o reajuste salarial 
necessário para recompor nossas perdas e o restabelecimento da isonomia de reajustes com a 
USP e a Unicamp. 

Discuta em sua unidade e organize a caravana. Em seguida, faça contato com o 
Sintunesp para acertar os detalhes. 
 
Quem sangra a Universidade? 

Em uma reunião com técnicos da PROPEG, os representantes do Sintunesp ouviram de 
um assessor que era preciso termos compreensão sobre o momento que a Universidade está 
passando. Segundo ele, a Unesp está sangrando. Este assessor não deixa de ter razão, pois há, de 
fato, um sangramento na Universidade.  

Sim, temos sangramento. 
Sangramento dos trabalhadores que, sem contratação e reposição, têm que dar conta dos 

seus afazeres e dos colegas que faltam. Servidores trabalhando às vezes adoecidos.  
Sangramento dos trabalhadores, que estão sem a recomposição inflacionária desde 

2015, acumulando uma perda que exigiria um percentual de 19,41% em maio/2019 para ser 
reposta. 

Sangramento dos trabalhadores, que tiveram a equiparação salarial com a USP suspensa 
desde 2014, o que traz um prejuízo significativo conforme tabela abaixo: 

 
PERDAS RELACIONADAS À EQUIPARAÇÃO SALARIAL  

ENTRE SERVIDORES DA UNESP X USP 
 

 NÍVEL 
INICIAL 

UNESP USP Diferença  

2013 Fundamental R$1.468,25 R$1.863,25 R$395,00 26,93% 
 Médio R$2.169,26 R$3.385,53 R$1216,27 56,07% 
 Superior R$4.294,99 R$6.366,09 R$2071,10 48,22% 

      
2019 Fundamental R$1.853,25 R$2.197,59 R$344,34 18,58% 

Médio R$2.738,10 R$3.992,26 R$1254,16 45,80% 
Superior R$5.421,29 R$7.507,01 R$2085,72 38,47% 

 

Obs.: Em 2013 e 2014, conquistamos, após grandes mobilizações (greves), duas referências de 
5% cada, a título de equiparação. 
 


